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ILLUSTRISSIMO , E REVERENDÍSSIMO 

■ 

SENHOR- 

Orno Vofia IlluHrifftma me nao 

ouvio, nem podia ouvir por an- 

dar vijltandoa 'Dicceje, bujquei traça, com 

que lhe chega fie á mao o me]mo fermao, que 

preguei. V<iy certo da particular benevo- 

lência, que ha de achar cm V)fia Illujlrijfi- 
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ma ; mas tao receojo da fua cenfura , como 

fodera qualquer outro, quanto mais turn 

J] rmao.y que nao merece eíle nome. 

JJfim havia eu de começar, quando fora 

trieu ij<(cftto preaççupar o animo de Vofia /f? 

lujlrijfim a , e dijpollo para a appr ovaçao j 

ou também lijongeallo> de que eu nao eítou 

na praxe, nem Vcjfia lllufiri/fima a admit- 

"te. Adas ingenuamente confie fio , que nem 

humiliaçâo propria para conciliar 'a gr a dg , 

nem adulaçao para fa^cr merecimento , me 

movem a tao pequeno, e limitado objequio , 

e que Jo chegaria a fier grande, quando che- 

ga fie a ter a fortuna de Voff a llluslrij fima 

0 aceitar. O fim único , que me move a buf i 

car a Vo fia íllufirijfim aye prostrar me ajcus 

pés, he beijar lhe a mao outra ve^ , porque 

em lha beijar huma , e outra vc^ tenho 

conveniência. Ouem me vir tomar a benção 

a Vofia Illujtrilfima muytas vestes, imagi- 

nará por ventura , que o f aço por vaidade , 

.e ambiçao de honra, e no cabo engana-fie por 

1 dimi- 
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diminuição; porque nao o faço por vaidade, 

e ambiçao de honra fomente ,fcnao também 

por lucro, e interejfe. 

Huma mao taõ liberal em difpender bens 

temporaes , e ejpirituaes, como a de Vof a 

llhúlrijfima quem nao he capa^ de rece- 

ber os temporaes , porque nao j e chegará a 

ella,para ganhar os ejpirituaes ? Hum Jó 

excejfo, £ efe a todos notorio , wíf ef- 

friar efa devoção , e fe , aconjel bando 

Chrijlo nao fiayba a nofa mao e/querda , o m 

que fa^ ^ nofa mao direyta; '* Vof a bllulfff 

trifilma he taõ prodigo em fa^er bene feios, 

que os fazias maos cbeyas. Adas a verdade t
d

u
c*ccra 

be, que mal fe podem encobrir os grandes ^a"h* 

dotesj com que tornao eflado tantas or fans j 

nem tao pouco occult ar os J occorros ainda 

-maiores, e mais repetidos,com que fe ampa- 

rao muytos daquelles pobres , que o naõ pa- 

recem , e fao os mais nccejfitados ; jc agra- 

decidos ao beneficio buns, e outros, por mais 

que fiojfa llluflriffma efconda a mao,e re- 

^ ■ A iij edmende 



emende o fegredo, todos publicao a pescar 

do génio de V o fia IlluJlriJfima , e contra os 

feus mefmos preceytos confcfiao.que /o tar- 

ddrao cm ter remeáio as jnas neceffidades, 

em quanto a Vojfa Illufiriffima lhe nao 

conftou , que as havia. Se nao quisermos 

disser, que o conjelho de Christo Je entende, 

quando as ejmolas,que fe fiarem, cabem em 

huma jó mao , mas quando he necefiario,que 

asmaõsje ajudem aJuflentar ambas ,oque 

huma Jó nao poderia j efles excejjos, que em 

V fia Iilujlrijfima fao frequentijjimos, nao 

comprehcndeo oconfelho de Chrijlo. 

Como fufientaria huma jó maõ (nem ain- 

da ambas ) a importância de tudo aquillo , 

que Vfia Illuslrijfima tem diftribuido a va- 

rias Igrejas, e Paroquias do Bi/pado,ajfim 

de ornamentos, e vajos fagrados para o cul- 

to divino, como de ajuda de enfio para Jua 

restauraçao ? Nem também a quantia, que 

V5fia lllufiriffima prometteo em hum con- 

grefio,ou junta(onde Jó em attençao á Ma- 
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gefiade prometteo menos,que a mefma Ma- 

ge fiadc) para a fabrica , e fundação da no- 

va Cathedral, que ha quarenta annos jepro- 

cura , c dejeja em melhor fituaçao , que a 

primeyra , e Jó para o sçelo de Po fia IlluJ- 

trijfima rejervou o Ceo a gloria de conje- 

gtiir/e com augment o nas côngruas , e Cone- 

Jias ? Que mao, por mais dejmarcada que 

f of e,poderia abarcar de huma ve^ aquellas 

Jomas, que Po fia IllustriJ /una gajlou já, e 

ha de gafiar ainda com a Igreja de S. Pe- 

dro ? Começou-fe efie templo , ( outros lhe 

c ham ao B afilie a, je nao por Jua grandeza, 

certamente pela admirável arquiteBura,com 

que a de)enhou o M. P. M. Domingos 

Capa) ft da Companhia de fESV , Ada t he- 

matic o de Sua Adagejlade j e efiá quafiaca- 

bado /cm mais the] ouros , que os da provi- 

dencia divina, como Poff a llbAtrijfima dij- 

Je publicamente,quando lhe lançou a primei- 

ra pedra em 2. de Novembro de 1732. 

exhort ando ao povo a que concorrejfic? com 

Aiiij fuas 



fiuas efmolas, e adiantando- fe a todos com 

huma tao gr o fia , que em vez^ de Jervir de 

exemplo para a imitação, fez^ ejmorecer aos 

circunstantes ? Alas como naõ ha de fer aj- 

fim, /e quem entra no Taço de Vcjfii IlluJ- 

trijfima, e defide a primeyra Jala ate o ulti- 

mo gabinete regifira com os olhos todo o j eu 

ornato; a)fim como nao encontra com alf lya 

alguma , que je opponha aos motivos eter- 

nos, nem aos diet ames da mais eflreyta po- 

breza , que Vofia Illufirififima profejfiou na 

'Religião j affim também fie perjuade logo , 

e afienta com figo, que as ej molas , e obras 

pias,que Vofia Illufirififima fazy por ifio as 

fazy porque cuyda mais em viver nos cora- 

çoens dos pobres , e habitar nos templos, que 

no Jen proprio Taço. 

Deyxo os muytos contos , que f e confu- 

ndirão , e enterrarão nos alicerjes daquella 

ca/a, em tudo primeyra : primeyra no tem- 

po, porque nao ha outra no Brafil, e primey- 

ra na grandeza, porque excede a muytas de 

Tor- 



T or tu gal,e compete com as may ores. Aquel- 

la caja, digo, a que todos chamao Aljube, e 

eu chamara reforma de cofumcs, e antídoto 

de vícios. Atégora ou je di/fmulavaõ os 

crimes, porque nao havia pri^aõ Ecclefafi- 

ca : ou / e chorava a indecencia de confundir 

com o efado ley go o Clerical em huma cadea 

publica , e commua a todos , que mais reco- 

lhia de mercê, e por ceremonia, que por caf- 

tigo, os culpados mas depois que houve AU 

jtibefoy tal a mudança,e reforma de cofu- 

mcs, que jd parece Juperfluo o mejmo Alju- 

be; pois bafou havello,para nao haver,quem 

merecefe habit alio. O Imperador Maximi- 

liano quando via alguma forca , tiravalhe o 

chapeo,porque ef as, difia, me conjervao em 

pa^ o meu Império. Também Vojfa Illuj- 

tri) ftma quando avtJlar o Aljube, (cujo rej- 

peyto mais pelo que pref ?rva , que pelo que 

cafiga, lhe diminui o os delicio s na Jua T)ie- 

c-eje) em lugar de lhe tirar o chapeo , bem 

lhe pode lançar a benção j pois j em prender 



Ç/alvo alguma veç) as pefioas,fempre tem 

preços os vícios , que já nao andao tao Joi- 

tos , como dantes. 

Ne fie jentido conftruira eu o pent ame- 

tro daquella inj cr ipçao, que feç certo enge- 

nho em metro,que )o )e uj a em cou/as gran- 

des, para fe gravar na porta, ou fachada do 

mefmo Aljube ,Je a modejlia de Voff a 11- 

lujlrijjhna o conjenthra: 

Praemia virtuti fuá , Praefule Gua- 

dalupe : 

Hoc et iam vi ti is Praefule career 

adeft. 

A [fim diçia a itifcripçao , que no frontefpi- 

cio do Aljube fe intentou por ; mas depois 

que eu vi ej culpidas alli as armas de Vojfa 

llluflrijfim a com a divi/a de dou s braços 

em cruç, então acabey de entender , que o 

emblema mais proprio , mais natural, e que 

J o dá a conhecer a Vo fia IllufiriJ jtma , he o 

de juas mãos , porque fe Ab/alao para dey- 

xar memoria de fi ápofieridade mandou le- 

vantar 



v ant ar hum obelijco , como di\ fofefio, ou, 

Aiaufoleo, como quer Tirino, a que chama- 

rW Adaos de Abjalao>* //- Porro 

luttril ftma , quando fazem eft as, e eiczerat 
, V , ^ ti.ulum, 

Jymboltz^ao muyto mais, rf* * a?Pci- 

wáw ^ Abjalao porque J ymbolizyto todas Mam,^ 

aquellas acçoens, £ virtudes heróicas 5 que * *js- 

m fia llluftrif/ma fe venerao juntas , e 

cada huma delias baft a por ft já para for- 

mar hum grande Trela do. Trazia a T)eos, 

que viva Vofia IllufiriJftma largos annos, 

para continuar tantas ef molas, e obras pias, 

que conforme as juas ideas , e as no fias efi- 

peranças hao de fer cada vez^ may ores. 

A^vifia ditto juftificada fica a caufa,que 

me move a tomar a benção de Vrjjfia Illuj- 

trijfima huma, e outra vez^, qual he o lucro 

ejpiritual, como dizfta , que dahi me refiul- 

t a,porque fie Vfia Illufirijfima he tad libe- 

ral em dijpender bens temporaes , que quan- 

do fe dão,deyxao pobre a quem os dd muy- 

to mais liberalJemofirard em dij pender os 

-r"/i ~ 



efpirituaes,que quanto mais fe communicao, 

mais enriquecem a quem os comunica. T)e- 

me pois Vfia IllufiriJftma a jua benção , e 

communiqueme as graças, que cojluma, por- 

que a efie fim lhe beijo a mao. 

tVlW -i j \ J \ \ \ jV i •*» . Ail\. . AV 
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Appropiííjtiavit in vos IfygnuniSDei. 

Luc. i o. 
» J ' i 

Hegou para vós o Reyno de Deos, 

. diz a claufnla, que propuz: e S. Gre- 

gorio diz , que o Reyno de Deos cá 

na cerra he a Igreja militante: In fit- 

ero do qui o I^egnum catlorum pr^fcutis temporis Eos. Greg. 

chjta dicitnr t.tnas eu eflava para dizer , que eíle 

mefmo he o Reyno de Deos, que hoje chegou As- 

para nós; porque ainda que a Igreja militante he 

taó antiga, como o mundo , e começou a vir á 

terra pouco depois de creada a melma terra; 

com tudo ainda agora acabou de vir, ainda hoje 

acabou de chegar para nós. Eu me> declaro. A 

Igreja militante affim como naó he outra couia, 

fetiaó a congregação de todos os fieis, que ainda 

exiftem fobre a terra ; aflim cambem confia de 

vários ceos myílicos, que lhe compoem, e ador- 

naó a jerarquia. Confia de hum ceo myflico,que 

fundou o grande Patriarca ? e Principe dos Patri- 

-j. i arcas 



2 Sermão de ,ai Á Itv ^ 

arcas Santo Elias: coníla de outro eco myílico ] 

c]iie fundou o grande Patriarca, e pay de mir- 

tos Patriarcas S. Bento: confia do ceo myílico, 

que Fundou o grande Patriarca,e Serafim dos Pa- 

triarcas S. Francifco: e confia do ceo myílico, 

que fundou meu grande Patriarca, e ultimo de 

todos os Patriarcas Santo Ignacio ; eaííimdas 

mais Religioens fagradas, que naõ nomeyo, por- 

que naõ illuflraõ o nolFo emisferio ; masconfef- 

fo com toda a Efcola Afcetica, que cadahuma 

delias he hum ceo myílico da Igreja. 

Anticipou-fe pois o Patriarca Santo Elias, e 

fundou o ceo myílico de fua Religião; e já então 

começou a aperfeyçoaríe o Reyno de Deos cá 

na terra, pelo que veyo á Igreja de candura, e 

pureza , que no habito branco do Carmelo fe 

lymbolizaó; mas ainda entaó fenaó aperfeyçoou 

de todo o Reyno de Deos cá na terra, porque 

ainda ellava por vir á Igreja hum ceo, que a ha- 

via de aperfeyçoar na contemplação. Andou o 

tempo, veyo ao mundo o Patriarca S. Bento , e 

fundou o ceo myílico de íua Religião; e conti- 

nuou a aperfeyçoarfe o Reyno de Deos cá na 

terra, pelo que fobreveyo á Igreja de contem- 

plação, com o exerci cio proprio da vida monaf- 

tica; mas ainda entaó íe naõ aperfeyçoou de to- 

do o Reyno de Deos cá na terra , porque ainda 



Santo Ignacio, 3 

havia de vir á Igreja outro ceo, que a havia dc 

aperfeyçoarno amor á pobreza euangelica. Fun- 

doii o ceo myftieo de lua Religiaó o Patriarca 

S. Franciíco , e entaó mais que nunca crefceo na 

perfeyçaó o Reyno de Deos cá na terra, pelo que 

accrefceo á Igreja de amor á pobreza euangeli- 

ca, timbre proprioda famiJia Serafica ; mas ain- 

da entaó fe naó aperfeyçoou de todo o Reyno de 

Deos cá na terra, porque ainda faltava á Igreja 

aquelle ceo, que a havia de aperfeyçoar no zelo 

de falvar almas, aííim próprias, como alheas. 
Fundou meu Patriarca Santo Ignacio o ceo myf- 

tieo de minha fagrada Religiaó, que por ceo ul- 

timo da Igreja he a coroa, ou remate dos mais 

ceos; e que fuccedeo r Entaó foy,que le aperfey- 

çoou de todo o Reyno de Deos cá na terra , por- 

que entaó acabou de vir á Igreja, e chegou para 

nós aquelle ceo, que tem por fim , e inftituto 

proprio o zelo de falvar almas, aífim próprias, 

como alheas. 

O Reyno de Deos eftá dentro de vós, dizia 

Chrifto : fygnunt Dei intra Vos eft. Mal pôde eftar Lu«.» 7. 

dentro de nós o Reyno de Deos, fe naó reynar 

cm nós o zelo de falvar almas, affim próprias, 

como alheas. O Reyno de Deos, que pôde eftar 

dentro de nós, coníifte propriamente em viver- 

mos na terra, como vivem os Anjos do Ceo: 
*bnia aupioq < xtttí Ih aoaU Omnint 
. r rt 

r? 



4 Simaodè 

ph5°" tygnwn Vei p/,diííe Tbeofiíato^/dr? Ârpt- 
»pud lortvn Viyew; mas como vivíttVOs Anjos d© Cep? 

í!c.p,d' Amando a Deos conrtauatrttfKtr, é 2elafíd© o 

bem das almas, de quem faó cuftodios. Do fo^. 

te, que o amor de Deos noCeo, « o bem das ab 

mas na terra, effa He a vida dós Anjos/Pois êffa 

foy também a vida de Saftf© fgpõei©.' Oavoor 

de Deos, e o zelo , em que fe abrazou por íaR 

var almas ; effe foy o modo de vidà, que Sam© 

Ignacio trouxe á terra, Ouçamcfe ao ttveírtfo 

Santo em bumadas conftitui^oetíí^íqflèdèyxou 

por regra a feus filhos: Finis hhjús Socktafh ejf tick 

foliemfaiuti, &r pcrfeftioni propriaYími atÀittaVkMecúto 

divina gratia var ar e, fed cum elidem bhpenfe in-Jalei- 

tem , O* perfeSlknem pfcrxúmwtirh iwnmbeW BrtVro- 

mance quer dizer :Ô fim deftá CompanhiaHe 

naó íómenter occtiparfe nà falvaçaé, e perfeyt|a;6 

das almas próprias conn-i g^a diviiViyrrtas tanff- 

.bera com a rttefma, ptdtimâé ifttettlamèítte^ra^ 

Vàçaó, é perfeyçaÕ dos proximos. Díf-íttbd^, qtffc 

o Reyno deChrifto na© era^dífte mundo,como 

-jean, difle o meírrto Ghriftb j tmh Mtm m»\ mdrfà 
j8,3í mundo-) mas virrdoab mi^d©>ifoetr£tttt&r^ Saw- 

to Ignacio , e tomando por etiipreztf Oótfqftifàa: 

para Chrifto o mefmo mundo , e convéweite 

em Reyno de Deos, que meyôs, gfdólhétiiJpífcJi 

confeguir efte fim ?-Qtíe eftratégCfWâSUÉcfti ?'B*è 



Santo Ignacio. 5 

que inífrumentos fe valeo r De hum fó, que por 

razaó das conquiílas, a que o applicou, parecem 

dous: do zelo de falvar almas, aium próprias, co- 

mo aiheas. O zelo de falvar almas, atíim pró- 

prias, como alheas, que ainda faltava á Igreja 

para ler Reyno de Deos perfeyto , e coníúma- 

do\ elíe foy, o que Santo Ignacio trouxe á terra, 

e com que a tornou Reyno do Ceo , e eífe he o 

Reyno de Deos, que hoje chegou para nós: Ap- 

propinquavit in Vos %cgnum Dei. Eftá propoffa a 

materia do íermaó ; para diícorrer com acerto, 

neceííiro de muyta graça 5 peçamo-la por inter- 

celíao da Virgem fantiííima. 

AVE 

ATpropinquavic in vos ^cgnum "Dei. De maney- 

ra,que em ordem áialvaçaó propria , e 

em ordem á falvaçaõ alhea dirigio Santo Igna- 

cio to Jas as acçoens de fuavida. Salvarfe a íi ló, 

fem falvar aos mais, era conquiífa inferior ao 

zelo de Ignacio: lalvarfe a fi , e fazer por falvar 

a todos, ió eífa conquiífa lhe igualou o zelo , fó 

eíla conquiífa lhe enchia o animo. Naó íe con- 

tentou Ignacio com ler fanto , nemoquizfer 

folitario: quiz ter compmhia: quiz, que todos 

foífem fanios, efe ialvaíTcm. De forte , que fe 

B hou- 



6 Sermão de .L 

houveíTemos de medir a lantidade de Ignacio 

peio zelo, que teve de falvar ac proximo, taó 

Janto foy Ignacio , como todos; porque a todos 

quiz falvar, a rodos quiz fazer fantos. Mas por- 

que o zelo de falvar ao proximo ioppoem zelo 

da falvaçaó propria, daqueila melma forte , c 

com aquella boa ordem , que o amor do proxi- 

Matth. mo fuppoem amor de Dtos: Diliges Dominam 
Xi"y' Dewn tuum: <sr proxhnum tuum , ficut te ipfton\ ant es 

que moftpemos o zelo, que Ignacio te ve de falvar 

ao proximo: Finis Societátis eji in falutem , (sr per- 

feBionem proximorum incumbere ; pede a razaó , e 

boa ordem , que primeyro moftremos o zelo> 

que teve da falvaçaó propria : Finis Societátis eít 

falvti, <Zr perfcBioni propriarum animarum cum divi- 

na gr atui vacar e. E para que naó gaitemos tempo, 

como as provas mais autenticas, e abonadas, 

quando íe elogiaó os Santos, íaò as accoens he- 

róicas dos. mefmos Santos; venha o a<5to mais he- 

róico , em que brotou a charidade de Ignacio , e 

em que mais avultou o zelo, que teve da falva- 

çaó'propria. 

Sc Tkvs me dera a efcolher , ( dizia Ignacio ou 

ir logo para o Ceo , e gostar da fua vifla na gloria: ou 

ficar mais tempo na terra com a certeza de lucrar al- 

anas para o Ceo, ainda que fojfe com duvida, e incerteza 

de minha falvaçaó; antes havia de efcolher ofet vir 

: <wi ii 5 maii 



Santo Ignntlo. 

piau tempo a "Deos cá na terra 5 do que o ir logo para o 

Ceo a go^ar ds fua vifta na glot ta*, duditus aliquaiuio 

dicere :Si optio it ar et ur, malte fe beatitudinis incertum 

vivere , ir interim Tico infervire , i? proxbnorum (a- 

luti, quám certum ejufdem glotiàt ftarim mori. S. Paulo 

rambem dizia, que pela lalvaçaó de íeus irmaós 

defejava , fe foffe neceííario, privarfe da vifta 

de Chrifto : Optabam ego ipfe anathema e/Je d Chrifto R0m; 

prvfratribus meir, e diz S. Joaó Cbryíoftomo, que}l 

naó houve aéto de charidade igual a efte doApof- 

toio 1 J>uid Verbis illis reperiatur aquale ? Eli tam-scliryf# 

bem diao o-meímo , e mais no dia de hoje tinha Hom.de o • r» • " B. Paul. 
razoens para dizer o contrario. Primeyra razao jtom. 3. 

porque na efcolha ou de ir logo para o Ceo, e 

gozar da vifta clara de Deos, ou de ficar mais 

tempo na terra fervindo ao mefmo Deos, jul- 

gava o Apoftolo, e tinha por melhor o ir logo 

para o Ceo, e gozar da vifta clara de Deos : T>e-V^i 

ftderium habcns diffolvi, <sr effe cum Chrifto , multo «• 

magis mdius; e ló fe animava a ficar na terra , e 

-íervir mais tempo a Deos, quando a neceífidade 

-o pcdiíTe : Tcrmanere autem in carne neceftarium 

propter vos. Mas Santo Ignacio naó dizia affim: 

-SantoIgnacio dizia ,que fe a eleyçaó fora lua: 

Si optio daretur, antes havia de ficar na terra, e fcr- 

vir mais tempo a Deos, do que ir logo para o 

Ceo, e gozar de fua vifta na gloria : Malle febea- 

B ij titn- 
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titudims incertum vivere , <tsr interim t>'0 infervire, 

quà>n certum ejufdemglori* ftatim claro efra, 

(jue qualquer acçaó havendo tie fazerle por ne- 

ceifidade , como le expunha a iazclla S. Paulo: 

IWd.14 T^ecifjarium propter vos, a ii melma íe excede , e 
he muyto mais heróica, quando le faz por amor, 

como naò duvidava fazella Santo Ignacio: Si 

optio daretur. Segunda razaó : porque a charidade 

do Apoílolo limitava-fe, e reftringia-íc a huma 

fó naçaó dos ífraelitas, aos quaes o rnefmo Apof- 

tolo tinha por irmãos feus: 'Pro fratribus meis ; po- 

rem a charidade de S.Ignacio era lem limite , c 

eftendia-fe açodas as naçoens do mundo, íem 

exceptuar huma fó; porque fe eftendia a todos 

aquelles, que tem o nome de proximo: Eeo infer- 

vir?} Cr proximorum faluti. Elias, e outras razoens 

tinha eu para mudar de opiniaój e naó eflar pelo 

que diz Chry foílomo, quando diz , que naõ hou- 

ve^adto de charidade igual ao do Apoílolo: id 

Verbis illis reperiatur <equale í Bem podia eu affir- 

mar, que o adto de charidade,em que brotou San- 

to Ignacio, fora naó fó igual, fenaó também ma- 

yor, que o do Apoílolo: mas naõ quero, que foil e 
mayor 5 porque naó he meu intento apurar ma- 

yorias por parte de Santo Ignacio: baíf a , que fof- 

fe igualjporque? Porque o a&o de charidade/ m 

que brotou Santo Ignacio í> para íer o mayor de 
to- 

VSh 

T 



Santo Igtfàcio. 9 

todos, ou dos mayores, báfta^ cjUe emparelhe 

com o do Apoftolo: bafta, que le pareça , e equi- 

voque com os aétos de charidâde>em quéfóbró- 

taó os eípiritos mais fervorofos, e que no amor 

de Deos mais fe íinalaó. - w* >*.!>«& 

Aquella alma, que pelo muyto, que amou a 

Deos, mereceo o nome de efpòfa fua , nenhuma 

couía deíejava tanto, como livrarfe das prizoens 

do corpo, e acabar a vida para ver o efpofo,e 

goíar de fua preferida na gloria : ifto denotao os 

teíniflimos aííeâ:os, em que rompia a cada paf- 

fo: fuclidi miin , quem diligit anima mea: quis mibi det , Can tic. 

ut in~vlwjim te foris. Chegou finalmente a hora & 

que'foy a da morte, em que a efpoía podia ver o 

efyòio, e gozar de fua prefença na gloria; quan- 

do muda deeftylo a mefma elpofa, varia de ter- 

med, e comera a falar neíta forma: Fulcite me ici 

ribus, fiipateme malis, quia amore languco) acudi-me1 *• 

com flores, eonfortai-me com frutos , porque 

morro de amor. Eftranhodizer daefpofa, e que 

mais parece delirio de quem eftá ás portas da 

morte , do queexceflo de amor; porque fe a ef- 

poía morre por ver o efpoío , como a cada paflo 

protefla: JZjis mihi det, ut iuVcniam te foris, como 

agora , quando chega o tempo de ir a vello, que 

he o da morte , naó quer morrer , antes pede , 

que a confortem lhe dilatem a vida com flo- 

B iij res3 
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res, e com frutos: Fulcite we floribus}Jlipate we md- 

lis ? Que he ifto ? He. que as flores, e os fruros, de 
rit r r - n que tallava a el poía , nao erao as nores, nem os 

frutos,que vulgarmente fe cuyda. Por flores en- 

tendia a efpofa aquellas almas, que ainda tem 

em flor os bons propoíitos; e por frutos as al- 

mas já prove&as na virtude: guid namque funt flo- 

Greg.dizS. Gregorio, ntfiammd btnum jam opus in- 

Ewch c^oantes'' quid mala de floribus, ritjiperfect* jam bona- 
rum mentes, qu<e ad fruFlum perVeniunt bom opens j 

e nefta contideraçaò, ainda que a elpofa enca- 

reci a aflás o íeu amor , allegando o mal, de que 

morria : Amore langueo , com tudo para mais en- 

carecer , e acreditar de fino o mcfmo amor, na 

occafiaó ou de ir logo para o Ceo , e gozar da 

vifta do efpofo, ou de fervillo mais tempo na 

terra; por mayor fineza , e excelTo de amor teve 

a efpofa naó o ir, e o gozar, fenaó o ficar, e o 

fervir : Fulcite me floribus, flipate me ma lis. De mo- 

do, que na hora da morte combatiaõ o coraçaò 

da eípofa dous affe<ftos, ambos filhos do feu 

amor, mas ambos encontrados: hum afte<5k>, 

que a levava a ver o efpofo, e gozar de fua pre- 

fença na gloria : outro affedio, que a detinha a 

fervillo mais tempo na terra; mas na duvida de 

qual feria mayor fineza , e excelTo de amcr, (e 

o fervir mais tempo ao efpofo na terra, ou o ir 
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lo^o para o Ceo, c gozar de fua vifta na gloria; 
mdn\ ,^wvrir w Í rioiirusnoy^ .zzf 

diícretamente reíolveo a elpola , nao por parte 

do ir, e do go ar , fenaó por parte do ficar, e do 

fcrvir: Fulcltt: me floribus flipate mz malls. E a ra- 

zaó,em que a eípola fe fundou,he muy natural, 

povcjue o amor,quando he verdadeyro, e o mais 

fino, que pode íer, antepõem a conveniência do 

amado á propria conveniência: aflim o fuppoz, 

quem dehnio o amor: Kellc bonnm alicui: Querer Ariftot.; 

o bem para o amido ; e como o ir logo para o 

Ceo, e gozar da vifta do efpofo era convenien- 
^wOlv & £0 • i r i £Ioflr3 

ci 104 e pola, porque era ir a delcançar; e o h- 

car m lis tempo na terra era conveniência do 

efpofo, porque era continuar a fer fervido: efTa 

foy arázaó, porque na duvida de qual leria ma- 
£'i 1 »**»< à ' w j-r** | r • 1 
yor fineza, e exceli o de amor : le o ir logo para 

o Ceo,e gozar da vifta do efpofo, ou o ficar mais 

tempo na terra ferv indo ao mefmo efpofo ? FfFa 

foy a razaó, porque a efpofa refolveo , nao por 

parte do ir, e do gozar , fenaó por parte do ficar, 

e do fervir : Fulcite me floribus,jlipate me malis^ulâ 

amoie langueo. 

Eu naó fey,fe me tenho equivocado, e indo 

a dizer Ignacio , difte eípofa ; mas fe da efpofa 

foy o nome,de Ignacio he a figura. O amor, que 

Ignacio teve a Deos.foy taÓ grande, taó intenlo, 

e taó fervorofo, que muytas vezes rompia neftas 

B iiij jacu- 
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jacularofi ts r M meu Veosfe todos Vos aèidffeni! Co- 

rr.o fioquizera hum tó Ignacio amar a Deos com 

osjcòra^oens de* todos; eá medida defte amor 

erá o dctejh; que rinha de ver a Dcos. Todas as 

vezes que Ignacio olhava para o Ceo, 011 com a 

coníideracaó lá lubia, lempre fuTpirava pela for- 

n&ofura doCcocom defprezo, e defagrado da 

terra : Hm quam forJ.et tdlus, am celum ajpkiol 

Mas com ifto Ter affim, na eícolha ( quando tora 

íua) ou de ir logo para o Ceo , e gozar da vifta 

clara de Deos, ou de ficar mais tempo na terra, 

fervindoao melmo Dcos; como era mayor fi- 

neza , e exccll o de amor naó o ir, c o gozar, fe- 

naó o ficar , e o ítrvir ; por iíTo Ignacio elegia 

antes ficar , por irto queria antes fervir : Malle fe 

beat ituJinis hiccrtum viver e, Ur interhnD eo inftrvire , 

quam cti titm ejufdem gloria ftatim moii. E a razaõ 

defta mayor fineza , e excerto de amor por parte 

de .Ignacio vem a fer ; porque no ir logo para o 

Ggq pe gozar da vifta clara de Deos, legurava 

Ignacio a falvaeaô propria ; porém no ficar mais 

tempo na terra, ainda que forte fervindo a Deos, 

expunha Ignacio , e arrifeava a mefma lalvaçaó 

por amor de Deos; e como naó ha , nem pôde 

haver mayor fineza, que arrifear a falvaçaõ pro- 

pria por amor de Deos; por irto Ignacio elegia 

antes ficar, por iíí o queria antes iervir. 

Hum 
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Hum do?mais nouveis textos do Apoftolo Colofl. 

he efte i Auimpleo ia, qua defant' ipajfòtittm Cbrtfiic i. 14. 

tu íuppro em mim, dizia Pauloy,oque faltou a 

payxaó de Chrifto. Pois á payxaó de Chrifto fal- 

tou algõa couía ? Quanto á lubftancia naó, quan- 

to ao modo íim. Quanto a fubftancia naó íaltou 

nada á payxaó de Chrifto ; porque a payxaó de 

Chrifto remio o mundo inteyramente, e íe mais 

mundos houvera, mais remira. Mas quanto ao 

modo faltou a Chrifto em lua payxaó aventurar 

a lalvaçaó propria por amor dos homens. Como 

Chrifto era impeccave! , entrou na batalha de 

fua payxaó leguroda viótoria ,que havia de al- 

cançar :>morreo por amor dos homens hm ;mas 

certo da graça, e da gloria,que naó podia perder. 

Pelo contrario S. Paulo, como era peccavel, en-i 

trou na empreza de falvar almas, expofto a per- 

der a graça, e a gloria, e por efte modo íupprio 

em fi, o que faltou á payxaó de Chrifto; pois ar- 

riícandoMe por leu amor , chegou a fazer por> 

amor de Chrifto, o que o mefmo Chrifto naó fez 

por amor dos homens. Peza-me, que o naó dif- 

felfe algum Padre antigo, ou Expoíitor de mais 

pom poio nome; mas já que o diife melhor, que 

todos, odoutiííimo Celada, he jufttça nomeallo:£^i° 

Cbriflus extra aka)tt *>nn tend a gratia, Cr gloria paf-c. u. ▼. 

fionefuafilutem bominmn procuravit: fautus vero hoc 

; njiH pert- 
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pertculum pro hominum falute fuis paffionibus fuh'.rt 

noriabnuit. De modo, que Chrifto amou tanto 

aos homens, que checou a dar a vida porfeu 

íjT,. amor>e na° ha mayor fineza: Mamem bac dicBia- 
nrm nemo babet, ut anhn.vn fuam ponat quis pro amicis 

fuis. Antes difto lavou os pés aos Apoftolos, ia- 

cramentou-fe , e fez outros extremos por amor 

dos homensi mas entre todos os extremos, que 

Chrifto fez por amor dos homens, naõ chegou a 

arrifear a falvaçaô propria. Pois ifto, qtie Chrif- 

to naó fez por amor dos homens, naó duvidou 

fazer Ignacio por amor de Deos,naó duvidou 

arrifear a falvaçaó propria : a efte excedo che- 

gou o amor,que Ignacio teve a Deos; como naó 

ha, nem pôde haver mayor fineza, que aquella fi- 

neza,que naó cabe no amor mais fino;para Igna- 

cio moftrar a fineza, com que amava a Deos; a 

fineza de arrifear a falvaçaó propria, que naó 

coube no amor de Chrifto para com os homens/, 

>8i.n- tomou á fua conta o amor de Ignacio para 
com Deos: Mdlle fc beatitudinis incertum vivere, <T 

interim Deo inferYire, quam certum ejufdem gloriafta- 

timmori. Efte foy hum dos altiílimos penfamen- 

tos, com que Ignacio tomou por empreza a ma- 

yor gloria de Deos: Ad maiorem Dei gloriam. Co- 

mo a Chrifto em fua payxaó lhe faltou a gloria 

de arrifear a falvaçaó propria por amor dos ho- 

mens ; 
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mens; entrou Ignacio aaugmentara gloria,que 

refultou a Deos da payxaó de Chrifto, e para mo 

que fez ? Ajuntou huma gloria k outra gloria: á 

gloria ,que'refultou a Deos, de morrer Chriílo 

por amor dos homens, ajuntou a gloria de ter 

Deos no melmo Ignacio, quem naõ duvidaíTe 

arrifearfe por feu amor ;e como naò ha,nem 

pôde haver mayor gloria , que aquella, que re- 

fulta a Deos defta fineza, por iflo o amor de 

Ignacio fez mayor a gloria de Deos: M maior oh 

7)e(gloriam adimpleo ea,qu<t dtfunt, pafftonum Cbrijli. 

Dirá com tudo alguém , que o arrifearfe por 

amor de Deos mais he amor proprio, que amor 

de Deos; porque quem fe arrifea por amor de 

Deos, naò fe arrifea, fegura-fe. Aflim o experi- 

mentou Abrahaõ, quando arrifeou afua deícen- 

dencia nofacrificio, que hia a fazer, de feu filho 

Jfaac ; porque entaó legurou mais a fuá defeen- 

dencia , entaó a perpetuou , como lho diífe , ou 

mandou dizer o mefmo Deos: Jguia JeciJli terri0^'1** 

bane , multiplicabo few ti tuum. Efla he a differenca, 

que vay do arrilcarfe por amor proprio ao ar- 

rifearfe por amor de Deo«; que quem le arrifea 

por amor proprio, verdadeyramente fe arrifea: 

J$uiatrial reticulum, in illoperibit; más quem fe arí EcrIt<; 

riíca pór ámôr de Deos, naó fe arrifea, íegura- 5 *7. 

fe: £uia ftitti t em bane , multthUcabo femen tuum, 
•» 
Logo 
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Logo nao duvidar ^Ignacio arrifcarfe por amor 

de Deos, naó era arrifcarfe , era legurarie mais, 

era fazer mais certa a falvaçaò propria: e ifto 

cRá taó longe de ler fineza, e amor de Deos pu- 

ro , que ances he amor proprio, antes he inceref- 

fe , antes he lucro. Agradeço a reflexão pela re- 

porta. Digo pois, que Santo Ignacio bem labia, 

como taõ grande niertre de eípirito, que entaó 

ícgurava mais, e fazia mais certa a falvaçaò pro- 

pria, quando chegalfe a arrifcalla por amor de 

Deos, e ifto mefmo hia a dizer Santo Ignacio; 

mas o fogo do amor divino , que lhe ardia no 

peyto, o fez dizer outra coula. Hia a dizer Igna- 

cio : Eu bem fey, que naó poffo perigar, fervin- 

do a Deos; mas amo canto a Deos , que ertoa 

prompto a fervillo, ainda que perigafie.- Eu bem 

fey , que entaó feguro mais, e faço mais certa a 

falvaçaò propria, quando chegue a arrifcalla por 

amor de Deos ; mas amo tanto a Deos, que n..5 

duvidara arrifcalla por feu amor. Ifto hia a di- 

zer Ignacio, mas dirte aquillo, porque ? Porque 

Ignacio quando aílím fallou , fallou arrebatado 

do amor de Deos; e o amor de Deos, quando he 

grande, e o mayor, que pó-^e ler , troca os ter- 

mos, e diz huma coufa por outra. 

AlTeverava S. Paulo, que nem a morte, 

* vida, nem a altura, nem o profundo o aparra- 

riaó 
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riaódo amor, que tinha 3 Deos: Certus fum , ^ÍâKom s 

ncque mors, wcpue Vita, neque alttiudo , tteque prefun- }8. ' 

dum poterit nos ft par are à charitate^Dei, Alfim con- 

ftroem efte lugar muytos Padres, e entre elles 

Theodoreto ,que por aquelle altitudo entende o 

Ceo, e por aquelle profundum o inferno. De ma- 

neyra, que nefte lugar faz o Apoftolo oftentaçaò 

do feu amor, e depois de hum largo aranzelde 

contrários, que baftaó a deftruir o amor mais 

forte, conclue por parte do feu , que nem o 

Ceo, nem o inferno lho faraó perder : Neque al- 

titudo, neque profundum poterit nos feparare à eharita- 

te Dei. Mas eu com licença voífa, meu Apoftolo, 

também me atrevo a dizer outro tanto , emais 

naó foutaóamante de Deos,como vós foftes. 

Eu também me atrevo a dizer, que o amor, que 

tenho a Deos, nem o Ceo , nem o inferno mo 

faraó perder. O Ceo naó ; porque no Ceo naó fe 

perde o amor de Deos: confervafe, e perpetua- 

fe, i(To fim. O inferno também naó ; porque no 

inferno naó ha amor de Deos: e o que naó ha, 

naó fe perde, nem fe pôde perder. Pois logo, íc 

nem o Ceo , nem o inferno fazem perder o 

amor de Deos; que hia a dizer o Apoftolo, 

quando diffe , que nem o Ceo , nem o inferno 

lhe fariaó perder o amor de Deos í Hia a dizer 

huma coufa, e diííe outra , e nifto efteve o ex- 
cedo 
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cefto de feu amor, e o leu mayor encarecimen- 

to. Divinamente Theodoreto: Ebrius de/iderio ea 

ac quark, qua non con ft ant, <sr conHndit confer rc cum 
nt dlVino amore. Hia a dizer o Apoftolo: Eu bem fei, 

que no Ceo, onde naõ tem contrários o amor, 

naò íc perde o amor de Deos; mas fe fora pof- 

íivel, que no Ceo fe perdera o amor de Deos, e 

eu lá lubira, amo tanto a Deos, que nem no 

Ceo lhe havia de perder o amor: "Heque altitudo 

poterit nos fe/ware à char it ate Dá. Hia a dizer o 

Apoftolo: Eu bem fei,que no inferno, ondcnaó 

ha amor de Deos, por iíTo mefmo fe naó perde, 

nem pode perder o tal amor ; masfe fora pofti- 

vel, que no inferno le perdera o amor de Deos , 

e eu lá defeera , amo tanto a Deos, que nem no 

inferno lhe havia de perder o amor: Hequepro- 

fundum poterit nos feparare achar it ate Dei. Ifto hia 

a dizer o Apoftolo ; mas o fogo do amor divino, 

que lhe ardia no peyto, fez, que dicefíe aquillo; 

fez ,que diceíle do Ceo , e também do inferno, 

o que nem do Ceo , nem do inferno le podia di- 

zer. Fez, que dicefle do Ceo , que lhe naó faria 

perder o amor de Deos; como fe o Ceo fizera 

perder a alguém o amor de Deos; e fez também, 

que dicelTe do inferno, que lhe naó faria per- 

der o amor de Deos; como fe o inferno fizera 

perder a alguera o amor de Deos Neque altitudOj 

' *•' neque 
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ttecjueprofundam poterit nos feparare acharitate Dei. 

Naó atinou S. Paulo com o que dice: fallou, 

como quem elfava fóra de íi, e taõ tomado do 

amor divino , ( digamolo affim ) como efirá 

aquelle, a quem privou dos lentidos o licor, que 

aítim o coihima fazer, a quem com demaíia o 

goda : eda he a força , e energia daquelle termo 

ebiius, de que uíou Theodoreto: Ebrius dejiderio ; 

e lendo taó grande o amor , que S. Paulo teve a 

Deos, que o chegou a ede excedo, naó he muy- 

ro, querrocatTe os termos, e indo a dizer huma 

coufa, diceffe ourra: Ebrius deftdcrio ea qu^rit, 

íftht non conítant, isr contendit conjcrre cum diYino 

amore. . j . , 

Aflim S. Paulo, como fe hoje apodara a tirar 

a Santo Ignacio a gloria de ler primeyro; e aíTim 

Santo Ignacio , como fe viera ao mundo a tirar a 

S. Paulo a gloria de ler único: mas com tal mef- 

tre, e exemplar, como S. Paulo, bem fe pôde re- 

nunciar o fer primeyro; como também com 

tal imitador , e difcipulo, como Santo Ignacio, 

bem fe pôde renunciar o fer único. Bem fabia 

Santo Ignacio , como taó grande medre de ef- 

pirito, que entaó fegurava mais, e fazia mais cer- 

ta a falvaçaÕ propria , quando chegaíTe a arrif- 

/ calla por amor de Deos, e ido melmo hia a di- 

zer Santo Ignacio; mas o fogo do amor divino, 

. - que 
V" 

* 
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que lhe ardia no peyto , era taó grande, taó in- 

tenfo, c taó fervorofo, que o fez dizer outra cou- 

fa: Ebrius dejiderio ea qutrit, qu<t non conflant, 

contendlt conferre cum divino amore. Hia a dizer Ig- 

nacio: Eu bem fei, que naó poíío perigar, fer- 

vindo a Deos; mas amo tanto a Deos, que eftou 

promptoa fervillo, ainda que perigaffe. Eu bem 

fei, que he impoííivel perderfe, quem por amor 

de Deos fe arrifea; mas fe fora poffivel perderfe, 

quem por amor de Deos fe arrifea, eu amo tan- 

to a Deos, que ainda aflim naó duvidara arrif- 

carme por feu amor : Mali*Jc beatitudinis incertum 

VtVere, if Interim Deo injerYtre, quam ccrtum ejufdem 

glorue patim tnori. Nem he de admirar , que 

ailim fallafle Ignacio, quando mais inflamado 

no amor de Deos; porque o amor quando he fi- 

no , e a febre quando he aguda, affim como fc 

parecem no calor, aflim também caulaó os meí- 

mos fymptomas.E que fymptomas caufa a febre, 

quando he aguda i Caula trefvaríos, faz dizer 

huma coufa por outra. Pois o mefmo faz o amor, 

quando he fino: faz delirar, faz dizer huma cou- 

fa por outra; e fendo o amor, que Ignacio teve 

a Deos, taó grande , taó intenfo , taó fervorofo , 

e o mais fino, que podia fer , naó he muyto, que 

trocaííe os termos, e indo a dizer , que ficava fe- 

guro, diceflc, que naó duvidava arrifearfe: Ebrius 
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de/iihrio ca qtitrit, qu<e non constant , contendlt con- 

ferre cum divino amorc. UP 

§ - 

REfta o zelo de falvar no proximo, que Santo 

Ignacio trouxe á Igreja: Finis Societatis eft in 

faint em, perfcSlioncm proximorum incumber e. Mas 

quando vou a coníiderar a Santo Ignacio, zelan- 

do í falvaçáó do proximo, acho, que me fuccede 

aquillo rrjefmo, que ao outro Pintor , quando in- 

tentou rctratallo 1 porque já me parece outro , já 

me parece hurri, que vai por muytos. Em quan- 

to Santo Ignacio zelava a falvaçaò propria,lia eu, 

que fe.cingia apertadamente com dous cilicios, 

que fe martyrizava com cadeas de ferro ate ver- 

ter Tangue , e que todo fe dava ao retiro, e ora- 

ça8, em qiíé^gaftava fete horas cada dia, e ás ve- 

zes noytes inteyras; mas agora, que entra a zelar 

a fajvaçaõ dó proximo, acho,que bufea o trato, e 

communicacaó com os homens, viíitando cárce- 

res, afliftiiido nos hofpitaes,e andando tres dias a 

pe, e defcalço, para reconciliar com Deos hum 

liiimigo feu, a quem fervio de enfermeyrcí.f;^iii 

quanto Santo Ignacio zelava afalvaçaó propria, 

lia eu, que fallava fó com Deos, ou naó rallava ; 

porque !ó ouvia aquella Theologia doCeo, que 

na cova dc Manreía lhe ditou Deos ao coraçaò, 

6 depois íahioá luz naquelle livro de ouro, cha- 

C mado 0. • - — 
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mado vulgarmente dos Exercícios; mas agora , 

que entra a zelar a lalvaçaõ do proximo, acho, 

ue andabufeando companheyros, e convidan- 

o homens de varias naçoens j fe homens fe de- 

vem chamar aquelles heroes, aquém Ignacio 

efeolheo para bafes, e pedras fundamentaes do 

edifício efpiritual, 011 ceo myílico da Igreja, que 

tem por fim, e inftituto proprio o miniílerio de 

falvar almas. 

Quando apparecérao em Lyílria os Apoílo- 

los S. Barnabé, e S. Paulo, começáraó a dizer os 

de Lyílria, que andavaò entre elles em figura 

Aa ; humana os Deofes do Ceo: Dii ftmiles fafti homi- 

ii. nib us dçfcenderunt <td nos. E porque o dicerao af- 

fim os de Lyílria ? Porque virão a S. Barnabé , e 

S.Paulo occupados no miniílerio de falvar almas: 

lbl euaugelijantes erant. O miniílerio de falvar 

almas he mais do Ceo, que da terra, e taó divino, 

s.Dion. que lhe chamou diviniílimo o grande Areopagi- 

SfiSL*: Omnium atYtnorum diYinifJimuni ejl cooperari in 
rarch. Mupem ammârum. Vendo pois os de Lyílria , que 
c 5" Barnabé, e Paulo fe applicavaõ a eíle altiífimo, e 

diviniffimo miniílerio,dahi inferirão,é] naõ eraò 

homens, fenaó Deofes disfarçados em homens: 

DiiJimiles faEli hominibus defeenderunt ad nos Quem 

coníiderar a Santo Ignacio ,e feus filhos dividi- 

dos, e efpalhados por todo o mundo, e todo? oc- 

cupados no miniílerio de falvar almas,dirá o que 

qui- 
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quizer;mas fe foraó os deLyftria, certamente 

haviaó de dizer, o que diceraó de Barnabé , e de 

Paulo: D/7 finiilesfaÊli bominibus defeenderunt ad nos. 

E fe naó, examinemos as caul as, que teriaõ os de 

Lyflria para aflim o dizer; e para mayor clareza, 

e diftinçaó vamos por partes. 

Primeyramente Santo Ignacio fez voto de ir 

áPaleftina a pregara fé entre infiéis; mas porque 

lho impedirão os bayxeis Turquelcos, que inlef- 

tavaõ o mar Adriático,occafiaó houve entre Ca- 

tholicos, que com tres palavras,que dice, con- 

verteo a hum Hebreo do judaifmo á fé, e a hum 

fecular do mundo á Religião. Santo Ignacio ex- 

hortou, eperfuadioá frequência dos Sacramen- 

tos ; fundou Recolhimentos de mulheres arre- 

pendidas, e reformou Mofteyros de Monjas den- 

tro da mefma Roma. Por final, que alguma vez 

tanto á fua cuíla, que pouco fabou para lhe cuftar 

a vida. Mais ainda. Santo Ignacio naó duvidou 

perder a vida, entrando cm hum lago frigidifTi- 

mo no mayor rigor do inverno, fó por converter 

hum peccador. Julgay agora, fe foy ifto zelo de 

íalvar ao proximo , á vifta do que fizeraó outros 

Santos. S. jeronymo feria os peytos com huma 

pedra: S.Bento revolvia-fe fobre efpinhostS .Ber- 

nardo fepultava-fe na neve ; mas ifto por quem, 

ou para que ? Para rebater tentaçoens próprias. 

Santo Tgtiacio também entrou naquellefrigidiííi- 

C ij mq 
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mo lago; mas ifto por quem, ou para que ? Para 

caufavhorror, e deter á lua vifta hum lafcivo,que 

hia a defpenharfe no inferno. Vcrdadeyramente, 

que fó efte exceflo de charidade pedia o fermaõ 

todo; mas já que o naó teve, tenha ao menos a 

gloria, que por efte ló adio foy Ignacio feme- 

lhante, a quem mais zelou a falvaçaó do pro- 

ximo j porque fe Moyfés naó duvidou perdera 

vida por falvar ao povo: Aut dimitte eis banc no- 

xam, aut fi non facis, dele me de libro tuo. Quem nao 

duvidou perder a vida por converter hum pec- 

ccador, porque naó diremos, que foy o Moyfés da 

ley da graça, ou qual outro Barnabé , qual outro 

Paulo : Dii Jimiles facii bominibus dejeenderunt ad 

710s ? 

íh Difto,que obrou por fi mefmo,cdo mais, 

que naó digo, paliemos ao que obrou Ignacio 

por meyo de feus filhos. Quando Ignacio fundou 

a Companhia, em que eftado fe achava a Igreja 

!>Catholica ? Eftava reduzida a tal angnftia, e 

aperto, qual nunca experimentara. Tinhaó ne- 

gado obediência a Sé Apoftolica os Reynos de 

Inglaterra, Dinamarca, Suécia, e a mayor parte 

ido Setentriaò, que Luthero, e Calvino á maney- 

ra de hydras infernaes inficionarão com o vene- 

no de fuas heregias E que fez entaò Ignacio pa- 

ra refarcir eftes danos, e recuperar por huma par- 

te , o que a Igreja perdera por outra 1 Formou 
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hum corpo myftico, cujo efpirito he difcorrer , e 

fazer vida em qualquer parte do mundo, onde 

fe efpera o mayor fervido de Deos, e proveyto 

das almas, com voto ei pecial de obediência á 

Sé Apoftolica. Pouco dice. Inítituhio oceo da 

Companhia, e começou a difpor de iens filhos, 

e repartidos por todo o mundo , huns como Ai- 

tros, outros como Planetas: a huns affignou efta- 

çoens fixas, a outros os orbes, onde fizelfem feus 

gyros. Lá fixou na Europa hum Laynes,ehum 

Turriano , dous Aftros do Concilio de Trento ; 

ao primeyro dos quaes deve a Mãy de Deos naò 

menos, que chegarem a declarar os Padres da- 

quelle Concilio,que naó era tençaò fua compre- 

hender no decreto geral da primeyra culpa a 

roefma Mãy de Deos; e ao fegundo o celebrarle 

hoje na Igreja, repofta outra vez no Calendário, 

donde a mandara rifcar S. Pio V. a fefta de lua 

Apprefentaçaõ no Templo. Lá fixou na Europa 

a Pedro Fabro, e Cláudio jayo , dos quaes difle 

S. Francifco de Sales, Arcebifpo de Genebra,que 

dava o parabém á íua Diecele , porque nella, 

para a illuftrarem com feu exemplo, e doutrina, 

levantara Deos em Fabro, e em Jayo dous lu- 

zidiffimos faroes da Companhia. Lá fixou na 

Europa hum Canifio , que pela multidão de he- 

reges, que reduzi o, foy chamado Apoflolo de 

Alemanha. Lá fixou na Europa oí Granettos, os 

C iij Cam* 
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Campianos, os Rogerios, os Walpólos, c muy- 

tos outros, que a exemplo defies deraó a vida 

pela fé catholica no Reyno de Inglaterra , e re- 

novarão nos filhos da Companhia, que o zelo de 

Ignacio deftinou ao ferviço da Igreja , como 

Aftrosda Europa , aquella melma diftribuiçaó , 

Ephef.4.que Chrifto fez dos Apoftolos, e Difcipulos Et 

ipfe dedit quofdam qui dew Àpoítolos, alios autem T af- 

lores , O" Dolores, ad conjummationem fanElorum in 

opus mimfierii. 

E parou por ventura aqui o zelo de Ignacio ? 

Naõ parou,naó : continuou em todos aquelles fi- 

lhos feus, aos quaes o mcimo Ignacio afilgnou 

por esfera o mundo todo, para difcorrerem por 

elleá maneyra de Planetas. Continuou em hum 

Xavier, aquém o mundo todo intitula Sol do 

Oriente ; 011 porque participou de Ignacio o fo- 

go , em que fie abrafou por falvar almas, ou por- 

que andou tantas legoas, quantas baftaó a rodear 

muytas vezes o globo terráqueo. Continuou em 

hum Oviedo, Patriarca de Ethiopia ; eem hum 

Anchieta,Thaumaturgo do Brafilj cada hum dos 

quaes converterão do gentilifmo á fé almas a 

milhares, e todos juntos almas fem conto. Con- 

tinuou em fim, ou fem fim, porque ainda conti- 

nua, naquelles filhos de Ignacio , que naò caben- 

do na Europa, navegaó á Afia, á Africa, e á A- 

merica, e ahi promulgaò a fé, e a dilataõ. 

Quem 

- 
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Quem faó eftes, que voaò como nuvens ^per- 

guntava admirado o Profeta ffaias: Qui funt 'tfti?^ Ifa. , 

qui ut nubes volant ? Antes que a Coroa de Portu- 8. 

gal dilataíTe o circulo, contente fó com » gloria, 

que lhe offereciaó as conquiftas do Mediterrâ- 

neo, era difficultofo de entender eífe texto; mas 

depois o mefmo tempo o declarou. Depois que 

os Portuguezes romperão com fuás quilhas o 

Oceano, e com aelpada na maó conqiiiftaraò 

novos Reynos, e Impérios na Afia, na Africa, e 4 

na America; eftes, que voaõ como nuvens, faó 

literalmente os mefmos Portuguezes, que cada 

dia lahem do Tejo naquellas ilhas volantes, que 

com as velas cheas parecem nuvens, quer no 

numero , quer na grandeza. Mas no fentido 

myftico , e em ordem ao bem das almas, eítes, 

que voaó como nuvens,faó os Varoens Apoftoli- 

cos, e Miífionarios da Companhia, que renunci- 

ando o mimo, e delicias da Europa, navegaó por 

'mares nunca dantes navegados, e aportando já 

aqui na America , já alli na Africa, já acolá na 

Alia, chegaraó a introduzir a fé , onde nunca fo- 

ra ouvido o nome de Chrifto: FidemJappoma, Cr i„ $: 

fex aliis regionibus Í7ivexitbem affim como 1111-Xav,vit* 

vens, que vaõ largar em Regioens eftranhas, o 

que beberão nas próprias. Nifto concordaõ os Ef- 

criturarios modernos. Agora o meu reparo. Pois 

naó bafta,que os Varoens Apoftolicos, eMiiíio- 

C iiij narios 

* 
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narios da Companhia íejaó na doutrina taó lu- 

zidos, como o Sol, nas virtudes taó fecundos, co- 

mo a Lua , e na conftancia dos trabalhos taó fi- 

xos , como as Eftrellas ? Senaó que cambem haó 

de fer, como nuvens, que voaó: Ut nubes \olant ? 

Sim j mas porque ? Porque os Varoens Apoftoli- 

cos, e Milionários da Companhia tem por fim , 

e inftituto proprio promulgar a fé , e dilacalla; e 
Rom como a fé entra pelos ouvidos: Fides ex auditu j 

por iíTo os Varoens Apoftolicos, e Milionários 

da Companhia naó faó fó como o Sol, nem lo 

como a Lua , nem fó como as Eftrellas, fenaò 

também como as nuvens, que voaó: Ut nubes 

Vvlant. Notay. O Sol, a Lua, e as Eftrellas mani- 

feftaó a gloria de Deos, conforme aquillo de 

David: Cali en arrant gloriam Dei; mas de que mo- 
pf,lS '' doa manifeftaõr A' cuftada nofta vifta, e faian- 

do a noííos olhos fomente: á vifta do que appa- 

rece cá por fora doCco, inferimos, e adoramos, 

o que la vay por dentro. Naó o fazem affim as 

nuvens: as nuvens também manifeftaõ a gloria 
rr.10 J- (jg Deos: J^híponis nubem ajeenfum tuum ; mas de 

que modo a maniíeftaò ? A que tem dos fallaò 

as nuvens ? Ençrofta a nuvem , lobo o alro , ao O 
principio pirâmide de neve, depois pavilhaõ de 

luto, e pofta já na campanha do ar, cor. o em de- 

zafio, trabalha por conéèrvar dantro e n- li mef- 

ma tedo aquelle fogo, que huma vez coiiceóeo, 

<,' . . < e a 

"S 
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e a arrebatou ao alto. Mas vendo, que nada fe lhe 

oppoem, nem alguém lhe fahe ao encontro; an- 

tes íim, que para atemorizar, e por em fugida 

ainda ao mais animoío, bafta íò a carranca , e 

terrível aípe<5to,com que fe moftra, e apprefenta 

no campo; a mefma nuvem começa adcsfazer- 

fe em luzes em final de vi&oria , e indo a re- 

bentar de ufana , por triunfar fem batalha, def- 

pede o rayo, larga o trovão, e atroa os ouvidos. 

Eisaqui como fallaó as nuvens: o trovaó he a fua 

lingua,e a fua voz: com o trovaò afluftaò os co- 

raçoens, depois de ferir, e penetrar os ouvidos; e 

como os Varoens Apoftolicos, e Miífionarios da 

Companhia tem por fim , e inftituto proprio in- 

troduzir a fc pelos ouvidos: Fides cx auditu; e(Ta 

he a razaò , porque os Varoens Apoílolicos, e 

Miífionarios da Companhia naó faófó como o 

Sol, nem fó como a Lua , nem fó como as Ef- 

trellas, fenaõ também como as nuvens, que 

voaó: Ut nubes "Volant. Com tanta propriedade 

da comparaçaò, que S. Paulo Miki, S. Joaó Goc- 

to, e S. Diogo Kizai, que aqui vedes no mais 

eminente deite altar, em confirmaçaó da fé, que 

introduzirão pelos ouvidos alheos, comoMif- 

fionarios da Companhia, chegaraò a perder osf sj 

proprios: Ergo comprehenfi, diz a fua Lenda, at que mm.* 

in extrema Jiniftrtt auris parte in Meacenji Joro puhli- 

cè mulciatij rófc&nujri oup< o^oi siLupí. ob ji.zon 

Defta 
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Dcfta forte continuou , e continua ainda na 

Afia, na Africa, e na America o Zelo de Ignacio, 

para cuja grandeza fahio curta a feara da Euro- 

pa lo: fendo neceífario por tífo mefmo, que 

Deos fe hoirveflfe com o zelo de Ignacio, como 

fehouve com o coraçaó de S. Filippe Neri. A 

S.Filippe Neri, porque lhe naó cabia no peyto 

oicoraçaó, com que amava a Deos, dilatou-lhe 

Deos o mefmo peyto , para que podeífe viver o 

coracaó,e continuaífe a crefcer no amor divino : 

e a Santo Ignacio também, porque naó cabia em 

huma fó parte do mundo todo o feu zelo , dila- 

toulhe Deos o mefmo mundo,e moftroulhe no- 

vos ceos, e novas terras na Afia, na Africa, e na 

America, onde exercitaííe o feu zelo á medida 

de fua grandeza. No capitulo terceyro da fua fe- 

gunda Epiftola deyxou elcrito S. Pedro,que elpe- 

rava novos ceos, e novas terras, que Deos pro- 
s.Pftr. mettera á fua Igreja: KoVos calos & novam ferram 

c.P,'.1 fecundum promijfã ipfius expcclamus. E quando fc 
cumprio efta promefla ? Elperou por Ignacio pa- 

ra fe cumprir. Cumprio-fe,quando em lugar dos 

ceos antigos de Inglaterra , que roubou á Igreja 

Henrique VIII. moífrou Deos os novos ceos da 

Afia, onde Ignacio exercitou o leu zelo, e por 

meyo de fua prégaçaõ os unio á Igreja : NoVoj ca- 

los expeftamus. Cumprio-fe, quando em lugar dos 

ceos antigos de Dinamarca, e Suécia,que ufurpa- 
raò 



Santo Ignacio. 31 

raó á igreja os Chriítianos, e os Guílávos, mof- 

trou Deos os novos ceos da Africa, onde Ignacio 

exercitou o íeu zelo, e por meyo da fua prégaçaò 

os aggregou á Igreja : Novos calos expeSlamus. 

Cumprio íe quando em lugar dos ceos antigos 

do Setentriaó, que ou em parte , ou em todo eí- 

condéraò á Igreja vários Príncipes proteftantes, 

moftrou Deos os novos ceos da America, onde 

Ignacio exercitou o feu zelo, e por meyo de fua 

prégaçaò os trouxe á Igreja: Novos calos expelia* 

mus. Cumprio-íe finalmente, quando ao mefmo 

tempo, que na Europa fe hia encurtando ,e ef- 

trevtando a Igreja, Ignacio a dilatava na Afia,na 

Africa, e na America, e por meyo de fua préga- 

çaò povoava de almas novamente convertidas í 

fé eífes mefmos r -os novos deflas mefraas terras 

novamente deícobertas: NoVor calos, ly noyam 

ter ram fecuudum promt f]d ip/ius expeSlamus. 

Mas le Ignacio naó fahio da Europa, fenaõ a 

Jerufalem no principio de fua converfaó, e ain- 

da dentro da meíma Europa fó miífionou por 

França , por Hefpanha , e por Italia; como digo 

eu, que chegou,e abrangeo á Afia, á Africa , e á 

America o leu zelo, e que ahi prégou a fé,e pro- 

curou a falvaçaó do proximo ? Rei pondo a efta 

objecção, e acabo. Digo pois, que chegou , e 

abrangeo á Afia, á Africa,e á America o zelo de 

Ignacio, e que ahi prégou a fé, e procurou a lai- 
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vaçaó do proximo; porcjue ahi prégaraõ a fé, c 

zelaraõa lalvaçaó do proximo feus Hihosje onde 

prégaraõ a fé,e zelaraó a falvaçaõ do proximo os 

filhos de ígnacio, ahi mefmo pregou Ignacio , e 

zelou a lalvaçaó do proximo. Naó quero outra 

prova, lenaó do mefmo Euangelho de hoje. Diz 

o Euangelho,que mandara Chrifto os Difcipulos 

a toda a parte, e lugar, aonde o mefmo Senhor 
Luc.io havia de ir : In omnem civitatem, isr locum , quo erat 

ipfe vent urus. Mas he certo,que em muytas partes 

prégaraõ os Dilcipulos,e a muytos lugares foraõ, 

aonde Chrifto naó foy ; porque Timotheo foy a 

Ephefo,eahi pregou: Tito foy a Creta,e ahi pre- 

gou : Barnabé foy aMilaõ, e ahi prégou ; e affim 

dos mais Difcipulos,que prégaraõ fóra da Palefti- 

na. Pois fe Chrifto naó prégou fóra da Paleftina, 

como fe verifica, que Chrifto foy a toda a parte, 

e lugar, aonde foraõ os difcipulos: In omnem civi- 

tatem, & locum, quo erat ipfe Venturus ? Verifica-fe, 

porque Chrifto quando mandou os Difcipulos, 

ibid. 3. communicoulhes o efpirito, com que haviaô de 

prégar, como enviados feus: Ite} ecce ego mitto Vos; 

e como o efpirito,com q prégavaõ os Difcipulos 

em toda a parte, e lugar, era o mefmo efpirito 

de Chrifto ; defta forte fe verifica , que foy 

Chrifto, aonde foraõ os Difcipulos: In omnem ci- 

vitatem }& locum , quo erat ipfe Venturus. Aftim 

Chrifto, e á fua imiuçaõ Ignacio. Qiaando Igna- 

cio 



S.mtojgnãfio. 3 3' 

cio mandava feus filhos a pré gar a fé por rodo o 

mundo , coftumava dizçrlhes: Ite, orbtm imendi- 

te , <sr inflivnmate: Ide , abrazay o mundo , e in- 

flammai-o no fogo do amor divino. De modo , 

que o fogo do amor divino, que ardia no peyto 

de Ignacio, e o zelo , em que fe abrazava por 

falvar almas; eíTe mefmo zelo, e effe mcimo fo- 

go ateava nos coraçoens de feus filhos, quando 

os mandava por todo o mundo: Ite, oibem incen- 

dite ; e como o efpirico, e zelo, que levou á Afia, 

á Africa, e á America os filhos de Ignacio, era o 

mefmo efpirico, ezelo de Ignacio, defta force 

fe verifica , que foy Ignacio , aonde foraó ieus 

filhos: In omncm ciVitatem , locum , quo erat ip/e 

Ventwus, Na Afia prégaraó os Barzeos, e os Val- 

lignanis, c na Afia pregou cambem Ignacio; por- 

que nos Barzeos, e nos Vallignanis pregava o ef- 

pirico, c zelo de Ignacio. Na Africa prégaraó os 

Barretos, e os Silveyras, e na Africa pregou cam- 

bem Ignacio; porque nos Barrecos, e nosSilvey-r 

ras pregava o efpirico , e zelo de Ignacio. Nas 

duas Americas Meridional, e Secentrional pré- 

garaó os Grans, e os Nobregas, os Tapias, e os 

Cifneros; e nas duas Americas prégou cambem 

Ignacio; porque nosGrans, e nos Nobregas, nos 

Tapias, e nos Cifneros pregava o efpirico, e zelo 

de Ignacio. Efte foy o lingular fundamento, 

com que a fagrada Congregação dos Ritos cha- 
mou 
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congt. mou a Ignacio: Apoflolum Indorum , O" barbeiro- 
Rlt" rum, aliarumqtle nationum , qtirt per Jocios ab eo miff os 

Cbriflum ngnoVefUnt: Apoílolo dos índios, c dos 

barbaros, e de todas as mais naçoens, que por 

meyo de íeus filhos conhecerão a Chrifto. Igna- 

cio naó foy á Afia , mas foy Apoílolo da Afia, 

porque lá foraò feus filhos: Ignacio naó foy á 

Africa ; mas foy Apoílolo da Africa, porque lá 

foraó feus filhos: a nenhuma das Americas veyo 

Santo Ignacio, mas de ambas as Americas foy 

Apoílolo, porque aambas as Americas vierao 

feus filhos: Apoflolum Indorum, £7" barbarorum, alia- 

rumque nationum, qua per focios ab eo miffis Cbriflum 

agnoverunt. 

Por ventura,que eíle foy também o motivo, 

quetiveraõ as Eílrcllas para apparecerem na fe- 

pultura de Ignacio, quando le trasladou leu cor- 

po. Naó apparcceraó alli Eílrellas; porque alli 

jazia hum Sol da Igreja , como ainda em vida o 

vio refplandecer S. Filippe Ncri: Fultum ejus coe- 

lefti luce radiantem SanSlus Tbilippus Kerius, aliique 

con/pexèrc ; e onde fe fepulta o Sol, ahi appare- 

cem Eílrellas. Naó appareceraó alli Eílrellas; 

porque as Eílrellas tivelíem a Ignacio por outro 

Jofeph , a quem Ignacio excedeo nas virtudes, e 

por iíío delceíTem alli a adorallo. Naó appare- 

ceraó alli Eílrellas; porque a terra toda era pe- 

queno tumulo para Ignacio, e fó unidos o Ceo , 
e a 
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c a terra lhe podiaó formar maufoleo capaz. Naó 

appareceraó alli Eftrellas, porque Ignacio trouxe 

o Ceo á terra: ÀppropinquaVit in 1>os Tegnum Dei. 

Pois porque appareceraó alli Eílrellas? Apparece- 

raó alli Edrelias; porque cuydaraó,que na fepul- 

tura de Ignacio tinhaó o feu firmamento , e por 

ilTo foraó a porfe alli. Pergunto: Naó faõ as Ef- 

trellas aquellas igualmente mudas, que loquacifi- 

fimas línguas do Ceo, as quaes citando fixas em 

hum fó lugar do firmamento, quando fe revolve 

a esfera, cilas também daó volta, e fazem a 

Deos conhecido em toda a parte , e lugar, onde 

faó vidas: Cn li enarrant gloriam T)e'ú Pois eíTa mef- 

ma foy também a condituiçaó de Ignacio ; ef- 

tando em huma fó parte do mundo, fez a Deos 

conhecido nas outras partes do mundo. Sem fa- 

hir da Europa, fez a Deos conhecido na Afia; 

fem fahir da Europa , fez a Deos conhecido na 

Africa; e fem fahir da Europa, fez a Deos conhe- 

cido na America, porque na Afia , na Africa, e 

na America fizeraõ a Deos conhecido os filhos 

de Ignacio: Ter focios ab eo mijjos Chrijlum agnoye- 

runt. Vendo pois as Edrelias, que na fepultura de 

Ignacio jazia, quem teve a mefma condituiçaó, 

que a fua , de fazer a Deos conhecido em todo 

o lugar, cdando em hum fó; imaginaraó as Ef- 

trellas, que alli tinhaó o feu firmamento, e por 

ido foraó a porfe alli: Jpojlohm Indorum. ts* bar- 

bar or um, 



Sermão de 

bar or um, alldrumque nationum , ([na. per focios ab co 

mljjos Cbrijlum agnoMerunt. 

Tenho acabado , meu Santo Patriarca, e 

agora havia eu de começar; porque agora vos 

queria eu pedir, que como trouxeftes oCeoá 

... terra, leveis também a terra ao Ceo. Lá no Ceo, 

onde por premio de voflo zelo todo vos banhais 

. . .em gloria, naõ vós efqueçais da terra. Reconhe- 

ça o mundo o bem , que lhe fizefl.es, no muyto, 

que ainda podeis diante de Deos. A reforma do 

Catholicifmo, a reduçaó dos hereges, e a con- 

veríaò dos gentios, que na terra foraó o empe- 

nho de voflo zelo,continuem a fer no Ceo o def- 

empenho de vofla intcrceflaó. Alcançai, alcan- 

çai de Deos, que dos incêndios do amor divino, 

cm que vos abrazais eternamente, participem 

nofloscoraçoens humas faifcas, queámaneyra 

de fet tas os penetrem, ede tal lorte osinflam- 

mcm nomefmo amor, que detibiosíe tornem 

fervorofos, de froxos diligentes, e de peccadores 

juflos por meyo da graça , penhor da gloria: Ai 

quam nos perducat, Zsrc. 


